
	 A mente humana sempre despertou a curiosidade de pesquisadores das mais diversas 
áreas do conhecimento. A sociologia, por exemplo, já questionou as bases do suicídio em sua 
gênese e, mais recentemente, Sigmund Freud concebeu a psicanálise, de modo a abordar signos 
e experiências que se escondem nas cabeças das pessoas. Todavia, apesar da sistematização 
teórica acerca do tema, a saúde mental segue estigmatizada, sendo um “tabu" para a sociedade 
brasileira, que ainda projeta um ideal de perfeição (e felicidade) em seus indivíduos e dá 
conotação negativa aos distúrbios psíquicos. Essa questão deve ser diligentemente abordada, 
inclusive pelo poder público, considerando sua permanência, seus mitos e seus impactos sociais.

	 Refletindo o imaginário social, a produção artística brasileira aborda, há muito, o tema. 
Machado de Assis, a título de exemplo, trata dos conceitos de “normalidade” e “loucura" em 
algumas de suas obras, em especial em “O Alienista”. Por sua vez, no campo musical, Raul 
Seixas questiona os ideais de sanidade difundidos e traz à tona a individualidade de cada um ao 
se afirmar como “uma metamorfose ambulante”. Contudo, apesar de a arte realizar uma análise 
lúdica da questão, é certo que o Brasil procura o afastamento daqueles que “fogem dos 
padrões”, tendo, no passado, os enclausurado em Manicômios Judiciais, instituições cujo 
fantasma exige uma contínua luta antimanicomial, pautada em um enfrentamento humanizado do 
problema.

	 Ao buscar soluções simplistas e violentas para algo tão complexo, o Brasil acaba 
vulnerando toda sua dinâmica social. Além de ser o mais deprimido da América Latina (OMS, 
2017), o povo brasileiro vê alguns de seus profissionais mais cruciais padecendo de 
enfermidades psicológicas e psiquiátricas. Nesse sentido, a Confederação Nacional dos 
Trabalhadores em Educação (2017) aponta que cerca de 71% dos professores já teriam sido 
afastados de suas atividades devido a questões de saúde mental, revelando que a questão é 
abordada, em seus mais diversos níveis, de forma negligente.

	 Por isso, o Ministério da Saúde deve coordenar um plano de diretrizes, pautado, em 
especial, na conscientização dos indivíduos acerca da saúde mental – buscando desconstruir 
estigmas relacionados às suas enfermidades – e na expansão da rede de atenção psicossocial, 
criando equipes multidisciplinares (compostas por médicos, psicólogos e terapeutas) e 
garantindo os insumos necessários para suas ações estratégicas. Assim, com a elucidação da 
problemática e a disponibilização de atendimento, o Brasil poderá superar o tabu de sua loucura.


